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Série B - Pela 13ª rodada, nesta 
sexta-feira, às 19h, tem Atlético-
-GO x CRB. No domingo, às 11h, 
jogam Juventude x Ponte Preta 
e São Bernardo x Sport, às 16h, 
Cuiabá x Vila Nova e Athletic-
-MG x Goiás, às 19h, Novorizon-
tino x Náutico e Botafogo-SP x 
Operário-PR.

Série C - Pela 10ª rodada da fase 
de grupos, neste sábado, às 11h, 
jogam Guarani-SP x Caxias. Já 
na segunda-feira, às 20h30min, 
tem Ypiranga x Botafogo-PB.

Argentina - A seleção anunciou 
a convocação de Marcos Senesi. 
O zagueiro foi chamado para o 
lugar de Balerdi, cortado na se-
mana passada. Senesi tem 29 
anos, defende o Tottenham e 
foi revelado pelo San Lorenzo. É 
aguardado ainda nesta quinta-
-feira, em Kansas.

Seleção Feminina - A atacante 
Dudinha rompeu o ligamento 
cruzado anterior (LCA) do joe-
lho direito. A gravidade da le-
são foi confirmada após serem 
realizados exames detalhados. 
O problema aconteceu durante 
a derrota da seleção brasileira 
para os Estados Unidos por 1 
a 0, em amistoso realizado na 
Arena Castelão, em Fortaleza, 
na última terça-feira.

Racing - De acordo com a impren-
sa argentina, Juan Pablo Vojvo-
da será o novo técnico do clube 
de Avellaneda. O tempo de con-
trato do ex-treinador de Santos e 
Fortaleza será de um ano.

NBA - Em uma partida que pare-
cia caminhar para a vitória do 
San Antonio Spurs, o New York 
Knicks buscou uma reação espe-
tacular no último quarto e ven-
ceu por 107 a 106 na madrugada 
desta quinta-feira. A equipe no-
va-iorquina, que chegou a estar 
29 pontos atrás do placar, abriu 
3 a 1 na série e fica a apenas um 
triunfo do título. O Jogo 5 será 
neste sábado, no Frost Bank Cen-
ter, no Texas, às 21h30min.

Surfe - Três brasileiros voltam às 
águas pelas quartas de final da 
WSL na etapa de El Salvador. Na 
chave masculina, Italo Ferreira 
enfrenta  o francês Kauli Vaast, 
enquanto Gabriel Medina enca-
ra o mexicano Alan Cleland. Na 
feminina, Luana Silva disputa 
a vaga com a havaiana Carissa 
Moore. As baterias têm previsão 
de começar às 9h30min.

Tênis - A brasileira Luisa Stefa-
ni junto da canadense Gabriela 
Dabrowski retorna às quadras 
nesta sexta-feira para enfrentar 
a dupla norte-americana forma-
da por McCartney Kessler e Iva 
Jovic, pelas quartas de final do 
WTA 500 de Queen’s.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Chegou a hora, torcedor. Nes-
te sábado, às 19h, mais de 200 
milhões de corações batem junto 
com os onze que entram em cam-
po para defender o Brasil diante do 
Marrocos, pela estreia da seleção 
brasileira no Grupo C da Copa do 
Mundo de 2026. O palco do embate 
que inicia o caminho em busca do 
hexacampeonato será o estádio de 
Nova Jersey, nos Estados Unidos.

O time comandado pelo técni-
co Carlo Ancelotti terá a dura mis-
são de evitar o maior jejum da sele-
ção brasileira em Mundiais. Já são 
24 anos desde a conquista do pen-
ta, em 2002, o mesmo intervalo vi-
vido entre o tri, em 1970, e o tetra, 
em 1994. Caso não deixe a Améri-
ca do Norte carregando a taça, pela 
primeira vez o País vai amargar 28 
anos sem estar no topo do mundo.

O Brasil não chega na América 
do Norte com a mesma badalação 
de outros anos. Diferente dos dois 

Brasil inicia neste sábado a busca pelo 
hexacampeonato da Copa do Mundo
Ainda sem Neymar, seleção encara o Marrocos às 19h, em Nova Jersey, na abertura do Grupo C
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Ancelotti será o responsável por comandar o Brasil na busca pela taça
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ciclos anteriores em que o Brasil 
garantiu a vaga nas eliminatórias 
em 1° lugar, quando comandado 
pelo técnico Tite, dessa vez sob três 
treinadores diferentes – Fernando 
Diniz, Dorival Júnior e Ancelotti – 
a equipe se classificou apenas em 
6°, o pior resultado de sua história. 
Mas como já aconteceu em outras 
oportunidades, a expectativa é que 
quando soar o apito inicial todos os 
problemas fiquem para trás e a se-
leção encontre a sintonia fina.

O treinador italiano ainda 
mantém segredo sobre qual o time 
que vai mandar a campo diante do 

Marrocos, mas nos treinos já dá si-
nais do seu onze ideal. Uma das 
certezas é o gaúcho ex-Inter Alisson 
no gol. O camisa 1 deu entrevista 
coletiva nesta quinta-feira e exaltou 
o trabalho de vestiário do coman-
dante. “É inegável que o último 
período foi muito difícil para nós 
jogadores. Mas, desde a chegada 
do Ancelotti, o ambiente foi trans-
formado. Ele nos dá tranquilidade 
para trabalhar sem polêmicas”.

Já as principais dúvidas são 
nas laterais. Danilo é o mais cotado 
na ala direita, enquanto Ibañez cor-
re por fora. Na esquerda, Alex San-

Marrocos perde dois jogadores antes de enfrentar seleção brasileira

O primeiro adversário do Bra-
sil na Copa do Mundo será Marro-
cos. Já a poucas horas da estreia, 
a seleção africana informou o cor-
te de dois jogadores antes do iní-
cio do principal torneio de fute-
bol do planeta. No último embate 
com a seleção, vitória marroqui-

na por 2 a 1, com gols de Boufal e 
Sabiri, o gol brasileiro foi marcado 
por Casemiro.

O defensor Nayef Aguerd, do 
Olympique de Marselha, e o ata-
cante Abde Ezzalzouli, do Betis, não 
conseguiram se recuperar a tempo 
e estão fora do Mundial. Eles foram 
substituídos por Marwane Saada-
ne, que joga no Al Fateh, da Ará-
bia Saudita, e Amine Sbai, do An-
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dro parece ter ganhado a vaga de 
Douglas Santos. 

Mais à frente, Ancelotti pare-
ce ter abandonado a ideia de usar 
quatro atacantes e deve manter o 
esquema que enfrentou o Egito no 
último amistoso. Sendo assim, o 
provável meio-campo terá um tri-
pé com Casemiro, Bruno Guima-
rães e Lucas Paquetá. Já o ataque 
tem Vinicius Jr na ponta-esquerda, 
Raphinha pela direita e Matheus 
Cunha centralizado.

A seleção ainda não poderá 
contar com o grande craque da ge-
ração. Neymar segue se recuperan-
do de lesão na panturrilha. Mesmo 
longe de sua melhor forma física, o 
atleta de 34 anos ainda é a maior li-
derança em campo e espera-se que 
após a recuperação ele possa apa-
recer em momentos importantes 
durante o torneio.

Com isso, o Brasil deve entrar 
em campo com Alisson; Danilo, 
Marquinhos, Gabriel Magalhães e 
Alex Sandro; Casemiro, Bruno Gui-
marães e Lucas Paquetá; Raphinha, 
Vinícius Júnior e Matheus Cunha.

O outro jogo do grupo ocorre 
mais tarde, às 23h. A disputa será 
entre Haiti e Escócia, no estádio de 
Boston, nos Estados Unidos.

Equipe marroquina perdeu apenas três partidas no ciclo 
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gers. Apesar de só agora terem sido 
anunciados no Mundial, ambos já 
estavam com a delegação em solo 
norte-americano, justamente por 
conta desse risco, e, por isso, já apa-
recem como opções para o técnico 
Mohamed Ouahbi para o confronto 
com a seleção brasileira.

Por outro lado, Noussair Ma-
zraoui, lateral do Manchester Uni-
ted, aparentemente não será cor-
tado após um problema sofrido 
no ombro. Marrocos, assim como 
qualquer outra seleção, tem até 
24 horas antes da primeira partida 
para fazer alterações na equipe de-
vido a lesões.

O principal destaque da sele-
ção marroquina é o lateral-direito 
Achraf Hakimi. O jogador foi pe-
ça-chave nas campanhas que co-
roaram o PSG campeão da Liga 
dos Campeões duas vezes conse-
cutivas, com uma dessas conquis-
tas sendo a primeira da história do 
time francês. Além disso, é conside-
rado um dos melhores do mundo 
da posição e ajudou o seu país a al-

cançar um posto nunca antes visto 
por uma nação africana: o 4º lugar 
de uma Copa do Mundo, feito reali-
zado em 2022.

Inclusive, desde o último Mun-
dial, Marrocos teve apenas três der-
rotas no ciclo, sendo duas delas 
para a África do Sul, com dos re-
sultados eliminando a seleção nas 
oitavas da Copa Africana de Na-
ções de 2023. A outra derrota foi 
para Gana. Nas Eliminatórias para 
a Copa do Mundo 2026,a equipe 
marroquina venceu os oito jogos 
que disputou e garantiu a classifi-
cação em um grupo formado por 
Níger, Tanzânia, Zâmbia e Con-
go. Foram 58 jogos, 44 vitórias e 
onze empates, um aproveitamento 
de 83%.

O provável Marrocos para en-
frentar o Brasil tem Bounou; Ha-
kimi, Issa Diop, Chadi Riad e Ma-
zraoui; Amrabat e El Aynaoui; 
Brahim Díaz, Azzedine Ounahi e 
Soufiane Rahimi; Ismael Saibari. 
Os africanos ainda enfrentam Escó-
cia e Haiti, respectivamente.


